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I - RELATÓRIO 

1.    HISTÓRICO 

1.1 - Em 30/6/81, pelo oficio nº 68/81, a direção da EEPG "Leonor 

de Oliveira Mello" solicitou à DRE-5/Leste solução para o caso do 

aluno Pedro Osó-rio de Carvalho, retido na 6ª série e que por efeito 

de liminar concedida em mandado de segurança fora matriculado na 

7ª série. Acresce que por Acordão do Tribunal de Justiça foi de 

negada a segurança em 02 de abril de 1981 , quan-do o aluno estava 

cursando a 8ª série. A comunicação a respeito somente foi feita a 

Escola em 2/7/81. 

1 .2  - A Assistência Técnica da  DRE determinou que o protocolado 

baixasse em diligência junto a EEPG "Leonor de Oliveira Mello" a 

fim de instruir convenientemente os autos. 

1.3 - O Supervisor de  Ensino,designado para estudar o caso, 

informou, em resumo, o seguinte: 

1.3.1 - o aluno foi retido pelo Conselho de Classe na 6ª série, sem 

possibilida de de ser submetido a processo de recuperação; 

1.3.2 - o progenitor do menor, inconformado, recorreu primeiramente 

a direção da Escola que indeferiu seu pedido e depois a Justiça que, 

inicialmente, concedeu provimento ao apelo mediante mandado de 

segurança que a seguir foi denegado por Acórdão da Quarta Câmara 

Civil do Tribunal de Justiça; 1.3.3 - houve demora na decisão 

judicial e, por essa razão, o aluno concluiu a 7ª série. 
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1.4 - Das fls. 13 "usque" 15 do protocolado consto justificação do Conselho 

de Classe explicando porque os seus membros não permitiram que Pedro Osório 

de Carvalho fosse submetido a processo de recuperação. Essas razoes se 

fundamentam no baixo aproveitamento do aluno durante o ano letivo 

principalmente em Inglês, Ciências e Programas de Saúde e Matematico e não 

no fato do menor ter deixado de comparecer, por motivo de moléstia (alegação 

do progenitor), às aulas dadas no período de 18 a 28/9/79. 

1.5 - Às fls. 1º acha-se a ficha individual do aluno com os resultados 

corres-pondentes a 7ª série, verificando-se que em Inglês o conceito final 

foi "8"; em Ciências e Programas de Saúde, "B"; em Matemática "B", 

componentes curriculares  nos quais o  interessado demonstrara  baixo 

aproveitamento em 1979 na 
6ª série. 

1 .6 - A DRE-5/Leste apreciou a matéria, examinou a documentação e 

manifestou-se favoravelmente quanto a convalidação da matrícula de Pedro 

Osório de Carvalho na 7ª série, em 1980. 

2.    FUNDAMENTAÇÃO 

2.1   - Trata o presente protocolado de consulta que o EEPG  "Leonor de 

Oliveira Mello", de Mogi das Cruzes,endereçou a DRE-5/Leste, em 30/6/1981, 

sobre 

a situação escolar de  Pedro Osório de Carvalho frequentando a 8ª série

 em 

1981 e que, em 1980, fora matriculado na 7ª série, embora reprovado na 6ª 

em face da liminar de mandado de segurança que o progenitor do menor Havia 

obtido da Justiça. No entanto, esse mandado foi denegado por Acórdão do 

Tribunal de Justiça em 2/4/81 — comunicado a Escola em 2/7/ quando o aluno 

havia concluído a 7ª série e estava cursando a 8ª. 

2.2 - O progenitor do aluno que fora retido pelo Conselho de Classe em 

In-glês, Ciências e Programas de Saúde e Matemática recorreu a Justiça após 

ter apresentado recurso contra a decisão do referido Conselho. 
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2.3 - O Conselho de  Classe alegou  que  o aluno  vinha  demonstrando baixo 

rendimento escolar nos componentes curriculares citados e, como os aspectos 

qualitativos devem preponderar sobre os quantitativos  (§1º, artigo 1, Lei 

5.692/7), 

não seria conveniente submete-lo a processo de recuperação. Acontece que se 

gundo o Inciso III, artigo 84, do Regimento das Escolas Estaduais de 1º Grau, 

o aluno, tendo conceito "D" em três componentes curriculares, já estava 

irremediavelmente retido. 

2.4 - A  Supervisão de  Ensino, ao  tomar conhecimento de consulta da 

escola,opinou  que motivos de natureza pedagógica não recomendavam que Pedro 

Osório de Carvalho retornasse a 6ª série, embora essa fosse a decisão da 

Justiça. 

2.5 - E nosso parecer que a autoridade de ensino agiu adequadamente, o que 

comprovam os resultados obtidos pelo interessado na 7ª e 8ª séries (a ficha 

individual correspondente a 8ª série que o aluno cursou, em 1981, somente

 foi anexada aos autos em 23/3/82). 

2.6 - As autoridades preopinantes considerando o bom aproveitamento do aluno 

na 7ª e 8ª séries, sobretudo nos componentes curriculares nos quais tora 

reprovado na 7ª (Inglês, Ciências e Programas de Saúde e Matemática), são 

favoráveis a regularização de sua vida escolar através de convalidação da 

matricula na 7ª série. De acordo com os resultados escolares, Pedro Osório 

de Carva-lho obteve: 

Séries/Conceitos 

Componentes Curriculares    7ª     8ª 

 

Inglês   B  C 

Ciências e Programas de  Saúde  B  C 

Matemática   B  C 

o que demonstra ter vencido as dificuldades encontradas na 6ª série. Somos, 

portanto, pela convalidação da matrícula do interessado na 7ª série sem 

quais quer exigências. 
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II - CONCLUSÃO 

A vista do exposto, convalida-se a matrícula de Pedro Osório de 

Carvalho na 7ª série do 1º grau da EEPG "Leonor de Oliveira Mello", 

em 1980. Ficam conva-lidados os atos escolares subsequentemente 

praticados. 

São Paulo, 9 de junho de 1982 

João Baptista Salles da 

Silva RELATOR 

DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota como seu Parecer o Voto 

do Relator. 

Presentes os Nobres Conselheiros: Amélia Americano Domingues de 

Castro, Gérson Munhoz dos Santos, Jair de Moraes Neves, João Baptista 

Salles da Silva, Joaquim Pedro Vilaça de Souza Campos e Roberto Vicente 

Calheiros. 

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 09 de junho de 

1982. 

a) Cons. JOAQUIM PEDRO V. DE SOUZA CAMPOS 

Presidente 

DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por 

unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos 

do Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 01 de julho de 1982 

a) CONSº MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

PRESIDENTE 


